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A NOSSA :ainda

_nn-_-

Cheios dc ignorancia, de mi-i

maria, de doenças, de preconceitos;

~e erros de toda a ordem, de pes-

simos hahitos, o nosso futuro

mais do que nunca se nos nife-

.1'ece carregado de nuvens.

O povo portugucz vive isola--

do, iiidiscipliinulo, como os sel-

vagens. Não se sabe aproveitar

das g'andea conquistas da eo-

'0pe 'ação humana, ou tira (Telles

pouquiSsimo resultado, por isso

mesmo que é profundamente igno-

rante. ›

Ignoraneia que só conhece

.bem, quem .vive com elle.

Não sabe quantos mezes tem

o anno e quantos dias tem o mez.

Não conhece o nome de todos os

mezcs. lgnora qual é o mez que

tem trinta dias e qual é o que

tem trinta. e um. Não conta se-

guido até (-cm. Possuo um \roca--

bulario limitadissimo, diz estro-

piados quasi todos os termos que

conhece, e ignora a. sigmiLtieação

de muitos dielles. Não faz idéa

nenhuma de patria, nem tem a.

menor noção do regimen social e.

politicova que está submettido.

Como ha de este povo apro-

veitar-se das refonnas, das des-

cobertas, das invenções, dos pro-

gressos realisados na industria,

na agricultura, na scicncia.

?cmo ha de este povo, cujo

commercio d'idéas é limitadissi-

mo, reduzido ao circulo animal,

alheado do mundo, como o sel-

vagem, do mundo que não co-

nhece, que não cmnprehende, que.

não avalia, que não estima, como

ha de elle Usuf'ruir a liberdade

que lhe eoneedeni?

Isto (punito ao povo das al-

deias, á g'ande massa da nação,r

que os (ii/11111111103, os homens que

escrevem nos jornaes de Lisboa

c Porto, não conhecem a fundo,

em todo o horror da sua pavoro-

sa ignorancia.

O povo das cidades é menos

ignorante, sem deixar de o ser

muito, mas é mais vicioso, não

contando com o desmiramento

das idéas novas, mal comprehen-

didas e mal assimiladas. E sott're

miserias, dia a dia aggravadas

com novos tributos.

A falta de alimentação, o al-

coolismo, tão generalisado nas

classes opcrarias, e. de consequen-

cias tão terríveis, *ão provocan-

do perturbações profundas, que

aggravam dia a dia. a desgraçada

situação do povo das cidades.

A miseria, pois, e o vicio,

com todo o seu cortejo de dege-

nerescencias, a par da mais pro-

funda ignorancia.

Teem pensado bem n'isto, os

homens que se propõem regene-

rar este paiz? _

v Situação tanto mais des-gro-

çada quanto é certo nao .ser me-

xcsclsreça. que lhes forme :1 von-

 

lhor o aspecto que. nos oiii-.recem

as classes dirigentes.

Essas classes, sem cultura

philosophien que as guie, que as

tado c llila discipline, dão-nos lia

muito, c cada vez mais, um tris-

te espectaculo dc feroz egoísmo

'e abjeeta subservieneia. Quando

'não se ein-vam ao interesse vil

!do dinheiro, curvam-se aos pre-

:conceitom as convenções, ás fal-

:sas correntes de opinião, as eon-

vcnieneias de seita. ou partido.

O homem não se faz senão á

custa diurna perseverante educa-

ção de si proprio. Só assim vae

abandonando os seus instinctos

inferiores. Ora entre nós raros

são aquellcs que. se educam. A

maioria não pensa, não trabalha,

não reage, não tem iniciativas.

Abandono-sc ás suas tendencias

animaes, entrega-se aos seus vi-

eios, deixar-se, dominar pela pre-

guiça do corpo e do espirito, 'ac

com a corrente estabelecida., tem

opiniões anticipadas, recusando-

se a repcllir o erro, se o erro lhe

.agrada. ou se lhe causa. incom-

modo repellir-lo, e perseguindo a,

verdade e aquellcs que a procla-

mam, se a verdade lhe choca os

preconceitos ou vae de encontro

ás convenções admittidas,

Ninguem menos do que elles ad-

mitteni a verdade quando ella

lhes fere os preconceitos nem re-

' pellem o erro quando o erro lhes

é sympathico.

Os habitos das nossas classes

dirigentes são lastimosos, e nin-

guem ignora a força do habito.

O pac, que tem sido um ter-

rivel elemento da desorganisação

l e do desvajramento nacional, não

educa o filho no amor da verda-

de, da justiça, do trabalho, da

.liberdade e do proximo. A edu-

cação das ereanças p«_›rt11g'uezas

é tudo quanto ha de mais funca-

to. O cidadão portugues vae edu-

cado desde 0 berço em não se

importar com os interesses da

wnaçño, mas com os seus unicos

interesses, a fazer em favor d'es-

tes interesses tudo quanto ha de

mais vil. Não cresce no amor do

trabalho, mas no amor da. ocio-

sidade; no respeito dos outros,

mas no desrespeito de tudo e de

todos, a. não ser que d'ahi lhe ve-

_nlia damno ou prejuizo immc-

diato e directo. O poe não re-

eommenda ao filho que seja pru-

dente, sim, que seja paciente, mas

sem levar a prudeneia e a pa-

ciencia até deixar de defende' a.

lverdade, a liberdade, a justiça,

  

-eia mas passividade, mas f 'aque-

não seria paciencia, mas revol-

tontt- covardia. Não. O pae fala

:m Ellt'ulllu com o maior dendt'm,

com [roça descarada, com ('ynis-

 

Isto até nos partidos demo»

craticoo, que são tyrannicos cmi

111ateria de opiniões antecipadas_

que 'n'esse raso não scriapruden~

za vergonhosa, que n'essc caso

  

'._IÊÉtIm-su AOS normas

a nio'ultrajante dos immortrms prin-

cipios, isto ó, d'isso que se chama

verdade, que se ,dia justiça, que

se proclama liberdade. O pac en-

em politi :a que não dê interesses,

isto é, a. mandar á. i'ava a patria,

como patria. «Govema-te» (2 a

palavra sacramental, a palavra

acompanha, ampa 'a o filho des-

de o berço até ser homem. E go-

vcrnar-se um homem em Portu-

gal é rir-se da patriafé zombar

do tudo quanto é elevado, quan-

to é nobre. Goveriiar-se um ho-

mem em Portugal é viver sem

trabalhar, á custa da nun-isa que

é mantida por calculo, por sys-

tema, na ignorancia c na miseria.

E assim como os habitos bons,

adquiridos na infancia, 111a11tidos

na adolesccncia, fortiñcados na

juventude, são o melhor, o mais

seguro, o mais 'eñieaz estímulo

 

maus a enfraquecem, envenenan-

zao,

sem iniciativa, incapaz de pensar

e proceder.

Não se ensina á creança que

a primeira condição dc successo

é ser perseverante e que a pri-

meira. condição de dignidade é

ser livre. Não se lhe diz que a

verdadeira coragem não, é a co-

eom o cão, a do lobo que. se bate

com o lobo, mas a coragem hu-

mana com que serenamentc, e

voluntariamente, se lueta contra

a mentira, _contra a convonçào,

contra' o preconceito, contra o

erro. Não se lhe diz: «não te sub-

“mettas, só porque a 111aioria'en-

tende que a submissão é inn de-

ver; consulta primeiro, com tran-

quillidade, sem par/i prís, atua

consciencia, e resolve depois.»

Diz-sc-lhe: u aze o que osoutros

dizerem. Submette-te. Sé lison-

geiro com aquelles que te pos-

sam fa\-'<'›recc1'. Não te importes

de ser servil, de scr escravo, de.

esta ' ás ordens do erro e da incn-

proveito. n

Este é todo onosso estudo social.

O povo igno'ante, vicioso e

exlmusto. As claSses dirigentes

sem cultu'a philosophiea, por

tanto sem plano, sem norte, sem

disciplina moral, sem disciplina

mental, egoístas até á. abjceçño.

Parz- aqui devem Voltar as

dam no proposito sincero de re-

general' este paiz.
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Casamento ('lvll

Consta. quo o papa, n'um novo

motu proprio, revouhceora o casa.-

mento civil. por proposta da. com-

: missão cardínaliria.

Esta resolução de Pio X tem :originado largar controversias uosw

_jox'uines_

  

da vontade, assim os habitosi

tira, comtanto que. dlalii tc venha ,

Esta é toda a nossa educação. -
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No corpo do jornal, cada, linha, 40 réis. Aununeios, cada li-

nha, 30 reis. Permanentes, mediante contrato.

Os Irs. assignuntes teem desconto du 30 por- conto.

I'.° Anna

NUMERO AVULSO, 30 REIS

REPUBLICANOS

Tendo O deia feito algu-

sina ou'ámonino a Hino se mettorlmas observações a um artigo que,

sol) o titulo ¡mlasvrus Irrildmfes.

0 Día publicou, este periodico

respondeu ao Debate com outro

artigo_imprimiu/21.o.: na camara.;

Nada temos a aeereseentar á

réplica do Debate., que ndo ter-

minou ainda. O nosso collegajá.

disse bastante, e dirá. o resto, ner-

tamentc. Mas sem querermos en-

trar na questão. que está, muito

bem entregue, jnlgamo-nos obri-

gados, comtudo, a regista ' as af~

tinoações reaccionarias do Dia,

(pie devem ser registadas porto-

da a, imprensa fiepublieana, n'umu

larga publicidade, para que toda

ademocraeia portngneza saiba o

que tem a. esperar dc todos os

partidos do rei.

Segundo o Din, quem quizer

,servir lealmente o R_ei (Colll 1'

putados

mara.. _

D'esta, forma, 0 partido rc-

publicano é posto fora da lei,

pelo partido progressista, como

já o fora, pelo partido regenera-

dor. Porque não ha duvida que

entrarão. nacamara deputados re-

republieanos na. ea-

,governo se resolva a. manter a

?liberdade do suft'ra gio .

Que dítl'erci'iça ha entre o sr.

José dlAlpoim e o sr.João Franco?

Nenhuma.

Since'a eleahnente declara-

mos que foi essa a conclusão a

Íque chegámos depois da leitura

ldo artigo do Dia.

_4_

Medico do portlan

Nomcou a. :amam municipal pa-

ra medico do partido, pela'vaga do

sr. (lr. Luiz ltegalla, o sr. dr. AJ'-

mando da- Cunha Amsvedo.

A asc-.011m, não podia ser mais

acertada, pelo que ii›lÊv-itaiiiris o

municipio bem como aquelle distin~

feto medir-0 aren't-use.

'-MWM-4-..'-

l
lllSll'lltf-ãO secuiularia

› O gov'erno fruncez mandou

íproceder a 11111 incluerito parla-

11nentzn- sobre a url'orma do ensi-

no .serumlarim lCm virtude d'isso

,t'ormn

,sábios litter:1tos,_¡«analistas, con-

lsclheiros gomes, presidentes das

: !ainsi-;is de eonnncrcio, etc, sen-

 

t'onsultznlos proliwsoi'US.

¡blieadas em seis _grossos volumes.

Em Portugal pede-.se na i111-«

!prensa que l/HHÍI/llfl' (le/nlfmlu

'proponha a reforma da instrineào

secundaria. para ser discutida e

:votada ainda na actual legisla-

tura! ' 7

A coinlmracao mostra bem

o que nós somos. lí o que são as

nossas lLisl
Í

   

Cartas @Algures

26 DE FEVEREIRO.

A guerra entro japonezes o rus-

sos vem novamente demonstrar o

fonnidavel poder da instrucçño.

Varios a11tl1ro¡u›logistas. que ud~

mittom a raça conm o principal ou

solemne com que o chefe de fit-tao qual 0 Debate rcplicou, 1'épli~,11nico fíltt'l'nl' do civilisaçúo, nao 11m--

milia, o pac, o educador, guia, lca nuntobem eseripta, por signal.
rem acuseitar os _iaponezes como po-

vos capo zes do superioridade. Entro

ellos conta-se Gustavo Lo Bon. que

eserove no seu livro-leis Paio/zolo-

gigues d'l'E'volution dos People: _-

estas palavras, merecedores de re-

gisto no momento actual :

 

«Facilmente so faz um bacharel

dlum negro ou d”un1 japonez; mas

não se consegue dar-lhe mais quo

um verniz inteiramente supern-

ciavl, sem aee-ão na sua. constituição

mental. O (1110 nenhuma instrueçào

lhe pode dar, porque só a hereditm

riedado as cria, são as fórums do

pensamento, e. logica., e, sobretu~

do, o caracter dos oecidentaes. O

negro ou o juponez nocumulará to-

dos os diplomas possiveiss .sem nun«

ea che-gar ao nivel dlum europeu

;ordinaria Facilmente se lho dará.

do a consciencia, toldando a rn- grande) ha dc empregar todos 03,613¡ dez &1mm; a instrnoçã d'nm iu.

fazendo do homem um ente 1 esforços para que não entrem de- ¡ glez bem educado. Mas para se t'a-

'zer d'elle um verdadeiro inglez, is«

to é. um homem procedendo como

um inglez nas cireumstaeias varias

da vida em que se encontrar, nem

mil annos chegariam. Só na appe-

renoia um povo transforma brusca.-

niento a sua lingua., s sua constitui-

ção, as suas crenças, ou as suas

art-es. Para. opera-r na realidade taos

I mudanças, seria preciso transfbrmar

ragem animal do cão que se bate. publicamos logo que qualquer ' a sua almas»

Gustavo Lo Bon insiste, ace-res-

eenlando nloutra pagina. do livro

referido :

«Não quero agora demornnmo

!no caso do Japão, que já tratei an-

teriormente o no qual seguramente

voltarei um dia. Seria ii'x'1possivel es-

tudar ¡fale-umas paginas uma ques-

tão, sobre n, qual homens d'ostado

eminentes, infelizmente seguidos por

pliilosophds pouoo esclarecidos, tão

completamante se illudcm. O pres-

tígio dos triinnplnzs militares é ain-

da para muitos espiritos o unico

criterio do nivol d'nma eivilisação.

E' _possivel organisar ei europeia.

um exercito de w'g'ros, PHSÍYIJT~llIOS

a manejar espingardas o em1lioes,

:pie nem por isso iiimlifioa a sua.

intiuícmidade mental o tudo o que

deriva (ll-ssa iutbrioridada. U veia.

niz do civilisnoào europeia que eo-

ln'e actualmente o Japao não cor-

responde de nenhum modo ao esta-

do mental da raça. E' um miseravol

habito ¡1”1-111pirstimo, em breve ¡lr-s-

; peduoado por violentas revolneüosm

 

Esta opinião o muito ooulu-sta-

.xwl e por alguns sériaunulo contes-

I tada. '

g Novieow, respondendo a Lv Bon,

la Fountain. :pic sustento. ULIan-Iil quo

suas uttenções aquelle que :111-le) as consultas reunidas c ,iu-los amarelle e os negros 5:1.) lll('¡l."

_pazes de tnnleneius elevadas, do

alt-a I'lll'ltlslllilíll' desint(-ressm'la, do,

'desejos do progresso moral inces-

?santru o n, todos que pensam como

i Im Bon e Faguet, UMJI'ÊVC :

«Para poder 1'1. priori

;que tal raça 1'* incapaz do ter alia-s

lí'avullladn-s mentiu-s. :Il-ria preciso

.possuir noel'n s po.~iti\ 11s solo"? u.

relação existente entre a conduto::-

lt;ã.o do cerebro e essas facul-.lach.

dizer



    

_-__. .____

Ora ninguem possue nenhumas. O

problema tem sido tratado por to-

das as maneiras imaginavois: con-

siderou-se alternativamente o cubo

da caixa craueana, a. sua forma, o

eso rio cerebro, as suas circumvo-

limões, a sua. composição chimica.;

todas essas tentativas falharam com-

plctumcnte. Ccrebros muito pesa.-

dos, por exemplo, teem pertencido

a idiotas; oerebros muito leves a

homens de geuio. A forma, clo cra-

neo, a dolichocephalia, a mesatice-

phalia e a brachyccphalia teem dci-

xado egualmcnte sem solução o

problema. Entre individuos com os

mesmos indices ccphalicos, teem-se

encontrado uns, idiotas, outros, ta-

lentos excepcionaes. Vivemos até

agora nas trévas mais completas;

é impossivel, pela inspecção de um

craneo ou (Tum cerebro, determinar

as faculdades mentaes do indivi-

duo... A intelligencia humana é

uma das coisas mais prodígiosa-

mente complicadas que se possam

imaginar»

 

Novicow regista depois, logica,

e eloquentemente, diga-se a verda-

de, as contraclicções do proprio Lo

Bon, de Faguet, de Lapouche, de

Pearson, etc, e conclue que as ra-

ças amarellas são tão susceptíveis

de progresso o de civilisação como

a raça. europeia.

Por nós, que temos lido uns e

outros com attcnção, para formar-

mos um juizo e não irmos atraz das

primeiras impressões, diremos que

nos parece pelo menos muito exag-

gerada a opinião de Le Bon.

O tal verniz do Japão não é tão

superficial como isso. O Japão se-

rá esmagado pela Russia e nós, co-

mo já. o escrevemos aqui, assim o

suppomos, assim o suppozemos des-

de o primeiro instante. Mas não o

suppomos nem o suppozemos por-

que os japonezes não tenham altas

qualidades de nação; foi só porque

a Russia é um colosso do tal ordem

que será. difñcil resistir-lhe.

A civilisaçâo japoneza progrediu

immenso. Na historia do mundo

não ha outro exemplo de progresso

tão rapido, de transformação tão

repentina. Isto basta para demons-

trar o exaggoro do rigor scientijico

de Lc Bon. Quem se eleva tão de-

pressa áquolle ponto não auctorisa

aflirmações pessimistas tão absolu-

tas. No emtanto, sempre é uma ci-

vilisaçào recente, que admitte um

pouco a comparação do verniz.

Chegar em cincoenta annos ao ni-

vol da civilisação occidental, que se

vem accumulaudo de tão longe, não

ézfacil, realmente.

O exercito japonez é magnifico.

E' uma mchína intelligente e não

apenas automatica.. O exercito rus-

so sendo, todavia, excellente tam-

bem, é tão numeroso que se torna,

por assim dizer, ínexgotavel.

E', pois, provavel que o Japão

seja. vencido.

Mas admittamos, em ultimo ca-

so, a verdade das afiirmações de

Le Bon, e pode ser que elle tenha

razão. Isso não demonstra senão

_que o poder da instrucção é tama-

nho que faz com que uma raça in-

ferior possa, n'um dado momento,

hombrear com uma raça superior.

Imaginem q que Seria essa ins-

trucçâo n”uma raça superior como a

raça portugueza. .

Imaginem por um instante!

O Japão excedeu-nos, e muito.

E' uma raça. inferior, que não pódo

nivelar-se com as raças da Europa.

Assim o retende Le Bon e assim

o pretendiam outros sábios. Onde

chegar-iamos nós, se nos instruis-

somos como sc instruiu o Japão?

Respondam todos, que todos te-

rão resposta facil.

A. B.

_m_-

COMICIO

Rcalisou-se em Coimbra, na

quinta-feira ultima, um novo co-

mício de protesto contra as pro-

postas de fazenda, promovido

pelo partido republicano.

Applaudimos calorosamente

a attitude que os republicanos

estão mantendo em todo o paiz

contra as novas cxtorsôcs do go-

verno.

 

SOBERANIA POPULií

Dlum cxcellcntc artigo que,

com este titulo, publica no Tam.-

po o sr. Dias Ferreira, transcre-

vemos os periodos quc sc seguem:

«Mas em Portugal nem ha sys-

tema liberal nem ha Côrtes eleitas

pelo povo.

Proclamar na Hollanda ou na

Dinamarca. a. organisação dos go-

vcmados contra os governantes se-

ria uma. excentricidade sem pés nem

cabeça.

Mas em Portugal é outra coisa,

ou antes é precisamente o contra-

rio.

Em Portugal os governantes são

contra os governados, e os gover-

nados contra os governantes.

Somos o unico paiz da Europa.

onde é do governo que o paiz tem

de acautelar-se.

Os perigos que nos ameaçam

não veem do extrangeiro, veem de

cá. f

E' cá dentro que estão os ini-

migos da patria.

Ey escusado procural-os lá. fora.,

_porque não se encontram ali.

Encontram-se aqui.

Então o Popular póde a sério

dizer que ha systema liberal n'um

povo em que ha prisão sem culpa

formada sob o predomínio de uma

corregedoria que póde deter o pre-

so, a seu arbítrio, mezes e annos,

n'um paiz em que no seculo XX se

fazem julgamentos crimes sem pu-

blicidade, mandando-se o conde-

mnado para regiões inhospitas sem

que a opinião possa. gritar-aqui

d'el-rei, n'um paiz finalmente em

que o policia mais ignorantâo póde

apprehender jomaes?

E, certo que nem o corregedor

prende toda a gente, nem o gover-

no deporta todo o cidadão para Ti-

mor, nem a policia apprehende to-

dos os jornaes.

Mas se não se faz uma razzia

geral nas liberdades comprehendi-

das n'estes tres capitulos, é porque

o governo não quer ou d'isso não

tem necessidade.

Em todo o caso se praticamente

gozamos de algumas liberdades é

por favor e por tolerancia do go-

Verno.

E o exercicio das liberdades a

arbítrio do poder é o que se chama.

governo absoluto.

Tambem na. Sublime Porta o

gran _turco não encerra toda. a gen-

te nas masmorras, nem deporta to-

dos os cidadãos, nem faz calar to-

dos os jornaes, e todavia está. ali

em toda a sua pujança o imperio

do despotismo.

Não tem parlamento a. Turquia,

como o não tem a China; mas nem

n”esse ponto aquellas duas nações

estão mais atrazadas do que Por-

tugal. 4

Tanto' na China como na Tur-

quia ha. uns conselhos de governo,

do que as nossas cortes são uma

imagem, pois que não representam

o povo, e servem apenas de côrte

ao poder executivo como uma es-

pecie de exterioridade politica para

inculcar ao extrangeiro que n'esto

canto da Europa tambem ha. repre-

sentação nacional.

Como havemos pois destruir es-

te systema de oppressão, de vergo-

nha e de vilipendio?

Organisanclo a resistencia do

povo contra os seus naturaes inimi-

gos.

Ou sob a fôrma de commissão

fiscalisadora 'ou sob a fôrma de

guarda nacional, ou sob outro qual-

quer aspecto, é preciso _que o povo

'se organise .em pé de guerra para

impôr respeito aos governantes»

Estas palavras, escriptas por

um ex-ministro da coroa, e. pre-

sidente do conselho, teem aucto-

ridade incontcstavcl e são dignas

de especial registo e de especial

meditação.

-__*-__

Falleceu em Coimbra o menino

EManuel, de 2 anuos de idade: filho

do sr. dr. Herculano dc Carvalho, a

quem enviamos os cumprimentos

Ide condulcncia..

l

l
I
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PO'VÕ ' 'IVEÍÊÕ' -

0 analplmhelismo.

NO

EXÉRCITO

 

Lê-sc com este titulo no es-

timado collega Commercio dc Vi-

:eu:

.aPor varias vezes nos temos

aqui referido ao analphabetismo, o,

terrivel mal que nos assoberba ol

que é o principal cancro quo temos

a extirpar do nosso organismo so-

cial, por ser o mais (lamninho de.

todos. Temos já indicado _varias

fórmas de o combater.

A. principal, a. completa, seria

elevar a oito mil contOs, pelo me-

n0s, a verba a dispender com a in-

strucção e recrutar o professorado

em boas condições, dando-lhe uma

educação pratica e completa, a que

deveriam ser-obrigados desde que

fossem devidamente remunerados.

Como tal solução é impossivel nas

circnmstancias actuaes, é indispen-

savel lançar mão de todos os meios

para combater a ignorancia do povo.

Entre esses está. a organisação

do serviço por companhia nos regi-

mentos, conseguindo que de lá. não

saia homen algum sem saber lêr,

escrever e contar. Deve-se, sobre-

tudo, ao illustre capitão Homem

Christo, o ensaio do estudo, e se-

gundo o methodo de João de Deus,

por companhias regimentaes. Foi

no 14 que elle se fez em dois annos

consecutivos, com lisongeiro resul-

tado.

Em Coimbra, no 23 de infante-

ria, fizeram-se experiencias no anno

corrente, e segundo nos consta com

excellent-e resultado tambem.

Folgamos, sinceramente, em vêr

um estrangeiro illustre defender o

mesmo systema. _

As palavras* que abaixo trans-

crevemos da Italia modema, tradu-

cção do Debate, são a maior justifi-

cação e o maior encomio que póde

dirigir-se a. Homem Christo e aos

que, como elle, defendem o ensino

obrigatorio por companhias.

Pena é que os camaradas o não

acompanhem no geral, e que a

maior parte, lhe tenham movido

guerra de morte.

Pena é que o nosso exercito

que tanto nos absorve e que tão

poucos serviços presta, e que, po-

sitivamente, leva. ao paiz mais do

que póde dar-lhe e lhe faz muito

menos do que pôde e deve (falle-

mos n'estg longo estadio de paz e

oxalá. que indefinidamente se pro-

longue); pena é que os ofiiciaes sn-

periores e subalternos se não lem-

brem de que não são menos patrio-

ticos nem menos importantes os

serviços que ossam prestar á, ins-

trucção, com atendo o analphabe-

tismo, do que os que poderão pres-

tar no campo da batalha, de espa-

da. em punho combatendo o inimigo.

Chamamos a attenção da ofli-

cialidade e do publico para as pa,-

lavras que seguem do sr. Olivier

Sangiacomo, publicadas na Italia

Moderna e que mostram que lá fóra

ha quem pense como nós. Essas

palavras adaptam-se completamen-

te ao nosso paiz.

  

Segue-se uma parte da trans-

cripção da revista italiana que

os nossos leitores já conhecem.

_W

DEPOIMENTOS

 

O sr. deputado Francisco

José Machado definiu destes ter-

mos o purhunento portuguez:

Ml -Sll- lllllllllTllll

IMS “RMS PUBLICAS

Agora que o tempo melhorou,

lembramos a s. cx.a a imperiosa

necessidade de mandar tapar as

innumeras covas que se encontram

por essas estradas fóra, motivadas

pela constante invernia que tem

feito.

Isto, emquanto se lho nâo dê

melhor reparo, porque, louvado se-

ja Deus, elias estão n'uma lastima

tal que só por verdadeira necessi-

dade se podem transitar.

Mas do mal o menos.

_M_

A poiile da Bastida e as

pontes de Angeja e Gafanha

Acaba o govnrno do sr. Hintze

de auctorisar a. construcção da pon-

te da Bestida, na Murtoza, calcu-

lando-se a despeza de construcção

em 200 contos.

Sômos por todos os melhora-

mentes publicos, especialmente pe-

los que dizem respeito ao nosso

districto. Mas oque profundamente

extranhamos é que o governo achas-

se necessidade em construir a pon-

te da Bestida, onde vae fazer uma

enorme despeza (se a fizer), e não

se lembre de accudir alli áquelle

perigo permanente da ponte da Gra-

fanha, que está condemnada, mais

dia menos dia, a vir de cangalhas

com tudo o que n”ella se encontrar,

Que se não lembre tambem da pon-

te de Angeja, que liga a estrada

real de Lisboa ao Porto, e que,

pôdre como está., é outro perigo

iminente para quem por ella tran-

sita.

Isto é que nos faz admirar gran-

demente, jámais quando o numero

das pessoas que transitam por as

ultimas é muito maior e o dispen-

dio a fazer com a sua construcção

seria pela. quarta parte do custo da

ponte da Bestida..

Coisas impercebiveis.

Não teem os aveirenses um ame-

ricano para a. Barra porque não

existe uma ponte de ferro na Gafa-

nha; vae-se para aquelle local com

o crédo na bôcca. porque a ponte, á,

passagem dos carros por alli, os-

oilla como Vime verde açoitado pelo

vento;_aos visitantes de fóra que

veem admirar as bellezas da. nossa

terra, e no numero das quaos entre

em primeiro logar o magnifico pas-

seio da estrada da Barra, oii'erece-

mos-lhe o triste espectaculo d'uma

ponte pôdre, esburacada e a cahir,

tendo os cavallos de a atravessar a

passo com receio de irem por alli

abaixo com algum estremaçào mais

forte. Isto n'uma estrada immensa-

mento transitada, especialmente no

verão, e ahi a dois passos da ci-

dade.

E os governos véem isto, e os

governos não nos ouvem, apezar

de andarem todos os annos a re-

mendal-a, no que tem gasto mais

dinheiro do que na construcçâo de

duas pontes de ferro, e attendem o

pedido dos mortuenses e auctorisa

a construcção da ponte da Bestida

que está orçada em 200 contos

mas que a construir-se não vao a

menos de 600, não chegando nunca

a ter o transito que tem as pontes

da. Gafanha e de Angeja.

Isto revolta até os mais indefe-

rentes.

Porque será esta novíssima. ge-

nerosidade do governo?

A interrogação é facil de expli-

car por quem andar a par das ma-

nobras politicas que costumam qua-

si sempre presidir a, estas benesses.

Esta foi uma. d'ellas, como já o

foi a construcção das pontes de

  

«O parlamento ! disse o ora- , S. João do Loure, pontes que só

dor_ Então 0 que somos nós? estão 581W'me para embelezamento

A maioria mesmo que quizessei

nada poderia fazer por muitas

razões, e a principal é porque

do logar e nas quaes sc gastaram

centos de contos.

Para commodidade do publico é

todos nós estamos aqiu porque g que- muito pouco.

o sr. Hintze Ribeiro quer. Eu!

por mim, no circulo por onde

fui eleito, não tenho nom um

eleitor. Dar batalhas em elei-

ções districtaes, só quem esti-

vesse doido é que as tentaria.n

E' bom ir juntando isto tudo

para se instaurar o processo da

mouzu'chia.

E é assim que se regulam as

coisas do paiz e éÀaSsim que se

exhaustam os crarios publicos e a.

nação se vê ameaçada pelas dividas.

Repetimos: somos por todos os

melhoramentos publicos c mórmen-

te pelos do nasso districto, mas

acenda-se em primeiro logar onde

se deve accudir e onde as nossas

vidas @iram perigo.

     

Dizem-nos que a ponte (la Ga-

fanha está outra vez n'uma lástima,

que a da Cambeia principia tambem

a gemêr e portanto é bom que o nos-

so povo tambem se queixo' por que

tem direito a ser servido em primei-

ro logar, jamais quando habita uma

capital de districto.

E para que o sr. ministro das

obras publicas avalie da nossa jus-

tiça e não julgue que lhe estamos

a. falar por despeitos, sería couve'-

niente que s. ex.“ as mandasse su-

periormente vistoriar e ouvisse de-

pois a opinião dos peritos.

E voltaremos ao assumpto.

ir

it#

A' ultima, hora chega' ao nosso

conhecimento que a ponte da Bes-

tida foi promettida ao povo da Mur-

toza para que este se não op onha

á. nomeação do actual paroc 10 de

Oliveira do Bairro, dr. Tavares,

para aquolla freguezia.

Já lá viram coisa egual?

A nomeação d'nm parocho para.

uma frcguozia rendosu, o capricho

d'um politico intransigente custar

ao paiz cerca de 600 contos de reis?

E o povo tolerará isto, e o povo

consentirá que lhe arranquem mais

este fragmento da pelle sem um

protesto, sem uma explosão de co-

era, sequer, que denote o seu des-

contentamento e reprovação por

tanta, miseria e bandalheira ?

Isto já não é uma nação com

vida. E' simplesmente uma nação

de moribundos.

-_+-_

GENERAL 111211400

Foi promovido a general, e

collocado no commundo da 2.“

brigada dc infanteria, em Lisboa,

o sr. 'coronel 'ivaldo, ofliciul mui-

to distincto, a cujos dotes dc in-

telligencia c dc caracter todo o

exercito presta a devida homena-

gem.

Sua excellcncia commandava

ultimamente a 9.“ brigada dc in-

fanteria., com sédc em Aveiro,

ondc o veio substituir o sr. coro-

ncl Silva Monteiro, tamme oiii-

cial illustre e extrcmudo cava-

lheiro.

Russia e Japto

.A GUERRA

Continua a correr o sangue en-

tre os horoícos soldados japonezes

e russos, outras tantas victimas das

ambições dos homens postas em

holocausto por ordem dos seus se-

nhores. E nào acabarão um dia es-

tas sccnas de atrocidade humana

onde sempre paga o justo pelo pec-

cador e o humilde pelo vaidoso?

E era quando se manif'estavam mais

probabilidades da paz que mais

forte rebentou a guerra.

Oxalá ella termine em breve e

se circunscreva apenas a dois paizes

para. ninguem mais soii'ra as ambi-

ções dos grandes e as ferocidades

dos pequenos. '

 

_*_-_

Desembargador

Joaquim ,Cor-rola da Rocha

Acaba de fallecer n'esta cidade

este bondoso e caritativo cavalhei-

ro.

De familia humilde mas honra-

da, soube elevar-se pela sua intel-

ligencia e pelas suas boas qualida-

des de caracter.

Era natin'al de Vagos, fixando

ha annos residencia cm Aveiro.

A todos os seus e especialmente

a seu genro, sr. dr. Armando da

Cunha Azevedo, os nosso-3 sentidos

pesames.

_-.I__

0 TEMPO

Melhorou o tempo, vendo-se já.

o sol coar-se pelas jancllas e aqueu-

tar os campos e telhados.

A* tempestade succedeu a bo-

nança. E se a inverncíra nos deu

dias tristes e ahorrecidos, temos

agora, em compensação, dias dia-

mantiuos, dias de oiro que animam

e alegram a humanidade.

Bem vinda seja a primavera.

 



  

Povo DE .AVEIRO

 

COMEIOS

No comício do Porto, que foi

importantíssimo, realisado pelo

corpo commercial d'aquella cida-

de, foi unanimemente votada a

Seguinte

I'll“ I'ÍPN'I'A

Considerando que as propostas de

'fazenda presentemente em discussão

no parlamento nggravam seriamente

.as condições economicas do paiz pelas

Varias -tributações directas e indire-

ctus'que implicam;

'Considerando que os resultados fí-

lnancriros que o sr. ministro da fazen

da conta obter por meio da sua nova

rôde de impostos são calculados por

declaração, em 11800 a 2:000 contos

(exclusão 'feita das _propostas relativas

a estradas e amoedaçâo) dado que as

respectivas cobranças e os efi'eitos pra

ticos de tses medidas não reduzam

ainda essa somam;

Considerando que para obter um

resultado absolutamente pequeno em

face do tremendo desequilíbrio do 'the-

couro publico, o sr. ministro dafazen-

da não hesita. em crear as mesmas

'ditliculdades ao commcrcio em geral,

arrancando-lhe 60 O¡0 em ouro nas

nllandegas o elevando os direitos de

importação n'um grande numero de

artigos de commercio;

Considerando que o governo não

tem auctoridade para reclamar sacri-

fícios nem encargos tributarios no pain,

pois que ainda ha pouco pediu de em-

prestimo á. Companhia das Tabacos.

a pretexto de uns caminhos dc ferro

hypoteticos. quantia proximamente

egual áquella que agora exige directa

e tumultnuriamcnte nas referidas pro-

postas da fazenda;

Considerando que o governo tendo

sido constantemente contrario aos

principios da bOa administração, des-

perdiçando os rendimentos do Estado

em festas e viagens, angraentando

continuamente o funccionalismo, trans-

formando os serviços publicos *em son

tido mais -oncroso sem vantagens cor-

respondeu-tes, perdeu por tudo isto o

direito de se dirigir 'á nação o extor-

quir-lhe mais impostos;

Considerando mais que as maiorias

da camara dos srs. deputados, sempre

solicitas em approvarem todos 'os di-

plomas governamentaes, fazem ouvi-

dos surdos ao clamor do pais e as im-

-mensas representações que, como ago-

l's. eslá sucoedendo, as oollectividades

anais prestantes lho tóem dirigido;

Considerando, emita, que ó neces-

sario continuar a campanha pelos

meios iegaes, aiim de que não reste ao

pain o pesar de ter esquecido qualquer

meio de protesto energioo e vehemen-

to;

Pl'opomos'.

Que esta assembleia nomeie desde

iii. uma commissito, a qual se facultem

todos os poderes para:

1.° Protestar com energia contra

as propostas de fazenda apresentadas

na camara dos srs. deputadOS.

2.' Solicitar da Associação Com-

mercial e do Centro Commercial d'esta

cidade. que prasegnindo na defeza dos

interesses do commercio convoquem

urgentemente os seus associados em

assembleias geraes, para reforço das

reclamações e dos protestos eXpressos

n'este comício.

3.' Solicitar tambem todo o almi-

iio o adhesito do commercio de todo o

paiz, lembrando-lho a oonvenienoia de

protestar contra as mesmas medidas

do fazenda, pela orgauiSaçito do comi-

cios ou por qualquer outra fórma de

protesto ¡nais em harmonia com as

condições das respectivas localidades_

O sr. Ferreira Gonçalves apre-

sentou, como additamento, ”e foi

tambem unanimemente approve-

da, a seguinte ~

MOÇA!)

Considerando que no protesto cen-

tra. as medidas de fazenda, de que se

exclue todo o caracter de partidaris-

mo, é preciso interessar toda a popu-

lação d'esta cidade e do paiz;

Considerando que us camaras mu-

nicipaos são legitimanwnte as repre-

sentantes de todas as classes socians

e que ellas pódem manifestar-se contra

ou a favor dos actos geraes de admi-

nistração, segundo a propria lingua-

gem do presidente do conselho;

  

Prepomop, como udditamento á approvcitur circumstancias que o caso

proposta que :rouba de ser apresenta-

da :

Que a mena do comício se dirija

:i camara municipal, solicitando o seu

protesto contra as medidas dc fazenda:

Que ella seja acompanhada n'essa

diligencia por todos os assistentes que

o desejem fazer, afim de dar ao pedi-

do todo o valor que elle necessita re-

presentar.

No comício de Lisboa, tam-

bem muito importante, convoca

do pelo partido republicano e re-

unido domingo ultimo, o sr. (lr.

João de Menezes apresentou, e

foi unanimemente approvada, a

seguinte

MIDÇJO

Os cidadãos reunidos em comício

convocado pelo partido republicano,

e realisado no dia 21 de fevereiro de

1904, n'esta cidade de Lisboa:

Protestam contra os encargos tri-

butarios que resultam das propostas

de fazenda de 4 de janeiro do cor-

rente anno, apresentadas pelo gover-

no u um parlamento que, dada a. sua

origem, está reduzido d simples chau~

cella do poder executivo; e

Considerando que, desde 1852,

anno em que se realison a conversão

da divida publica, todos os governos

teem promettido extinguir o dejicit do P

orçamento do Estado e, sempre, fal-

tando ao cumprimento da promessa,

augmentaram as despezas;

Considerando que, augmentando

as despezas, aggravando os impostos,

recorrendo immoderadamente ao cre.

dito, os mesmos governos, sem que

dos emprestimos contrahidos fosse ap-

plicado mais de um terço a melhora-

mentos matei-ines e moraes do paiz,

por tal fôrma administraram os di-

nheiros publicas que, em ISSO-inicio

d'un¡ periodo de desVentnras nacioaans

que até hoje se tem prolongado, de

anno para anno mais dolomsamente

-se accentuaram os graves syinptov.

nuas d'mna cris», que om 1891 se pre-

cipitou e em 1892 se ditiniu desastro-

samente com a declaração ofâciai da

fa-llencia do Thesouro;

Considerando que., u'esse momen-

to qne para o. 'nação foi de suprema

vergonha e 'contra os causadores do

mal da patria devmia ter sido de im»

placavel instiça, o povo, com incom-

ceirivel resignação afi'rontou em silen-

cio, todas as humilhações, supportou

os maiores sacrifícios, e com ingenua

oonüança acreditou na promessa de

que a rigorosa applicação das leis e

a administração economica e austera

seriam, d'ahi por diante, o fundamen-

to da sociedade portuguesa;

COnSiderando que, com uma tena-

cidade rara., cheio de esperança, ac-

ceitando o triste infortunio, o povo

portugues, suppondo que nito pode

riam mentir-lhe, em hora. tão solemne

e tragica ds. sua historia, chegou a

perdoar, e consentiu em tudo esque-

cer, na honrada illusão de que a des-

graça ds. patria daria rebate á. con-

sciencia dos proprios criminosos;

Considerando que, por bem de to-

dos, pagou novos impostos, deu o seu

sangue para em Africa se ¡nanter o

prestígio e a integridade da nação;

trabalhou, com intelligencia e enthu

siasmo, e de boa vontade, tudo sotfreu

na crença de os redimir;

Considerando que, ás nobres vir-

tudes cívicas de quantos ainda hoje,

trabalham, pensam e luctsm, pela sua

patria, se correspondeu com a reinci-

dennia nas dissipações, com dictadn-

ras que denunciam a mais completa.

inferioridade mental e ausencia de

capacidade politica. de quem as tem

realisado, consentido ou incitado com

a pratica. de procedimentos, emfim

que rebaixsram Portugal ao nivel de

um khedivato, deixando os cofres pu-

blicos exhaustos, os cidadãos sem li-

berdade, sem defesa organisada, sem

instrucçlio, sem força moral perante

o estrangeiro, tolhidos no seu pro-

gresso intelligente e hai-monica a in-

dustria, o connnercio e a agricultura;

desmoralisadas as classes denomina-

das dirigentes; abandonadas, igno-

rantes e sont recursos as classes pro-

letarias;

Considerando que á. fallencia mo

ral e politica, no paiz, corresponde-

l'nlu actos de inepcia-admittindo a

hypotlwse mais bellcvoluunas rela-

çocc externas, que nem permittiram| 

proporcionou, inss, pelo contrario,

conduziram ao convenio de 1902, e á

sujeição a imposições, nem sempre

tomadas publicas mas que, a conscien-

cia nacional, sobresaltada, presente;

Considerando que, a crise íinan-

ceira, é apenas um dos aspectos da

complexa crise nacional, que não pó-

de resolver-se pela acção de quaes-

qncr poderes, indevidamente investi-

dos n'uma soberania que, hoje, deve

considerar-se usurpada;

Considerando que em vista des

factos succedidos desde hs quatorze

annos, logo que as dificuldades finan-

ceiras se patentearam com desoladora

evidencia, não pôde admittirose que o

vao, a não querer que a sua resigna-

ção se transforme em cumplicidade,

pague novos impostos, visto que, ape-

sar dos encargOs tributarios decreta-

dos em seguida, ã. bancarrota, da ro-

ducção dos juros da divida interna e

externa, e do augmento das receitas,

as despesas cresceram ,por tal forma

que o deficit, attinge na verdade, as

properções attingidas antes de 1892.

Considerando que, de resto, o po-

vo não pôde acccitar novos tributos,

'desde que ministros, pares do reino,

deputados e outros servidOres do re-

gimen, declaram, publicamente que a

iescripturação orçamental não é ver-

dadeira. e que, de parte das receitas

ublicas, se desconhece a applicação;

Considerando, finalmente, que im-

pertanois. muito superior á. exigida

pelas novas propostas do fazenda, pó-

de obter-se, desde já, com simples

actos de honesta administração, re-

duzindo, sem que sejam perturbados

os serviços publicos, e sem prejuizo

dos interesses legítimos de qualquer

classe, uma parte das muitas despesas

illegaes e superfiuas, que pesam sobre

o thesouro;

Declaram que o povo portuguez

quer e pôde, dentro do actual orça-

mento ds. receita publica, solver hon-

radamente, os compromissos que fo-

ram contrahidos em nome da. nação,

embora sem o seu livre consentimento;

Protestam contra a exigencia de

novas impoatos e resolvem, na legiti-

' ma defeza dos seus direitos, obstar a.

que essa exigencia obtenha o essenti-

ment-o dos contribuintes:

E reclamam a redacção de todas

as despesas illegacs, superfluas e im-

' productivas; uma severa e implacavel

 

' revisão do orçamento, e um rigoroso

inquerito o'. 'adniiuistmção publica do

Zstado, a contar de 1880. ñxando a

responsabilidade de todas as situações

politicas que desde essa data' se tem

sui-.cedido n'o poder, por uma Assem-

bléa Nacional eleita pelo suii'ragio

universal de todos os cidadãos maio-

res de 21 annos com a representação

do todos os interesses, de todas as

classes e de todas as opiniões, de

maneira que pela primeira vez, desde

183k, o pniz exerça verdadeiramente

a sua soberania-.Tolo DE Menezes.

Folgâmos com a attitude dos

contribuintes, manifestada nos

comícios realisados em Lisboa e

Porto, e com a imponencía que

esses comícios revestiram, adlle-

rindo decididamente a todas as

resoluções n'elles tomadas.

Para a frente.

_+-

A nossa carteira

Ecteve no domingo em Aveiro o nos-

so amigo Carlos Rodrigues da Gosta, da

Palhaço..

i

Tambem aqui vimos o nosso amigo

Francisco Casimiro, ,d'Ilbavo.

Ú

Estiveram em AVeiro os srs. Manuel

dos Santos Pato e Antonio Simões Fer-

reira de Lima, ::creditados negociantes

de madeira.

C

Gmnpletou na quinta-feira 30 annos

de idade, o sr. Elias Ferreira de Pinho,

natural do. Oliveirinha, mas ha almas

residente em Lisboa, pelo que o l'elici-

tamos.

«----_._._.___

Praca do peixe

Proscguem com actividade ps

trabalhos do novo mercado do pei-

xe.

Dizem-nos que o seu empreitei~

ro pensa. em compensar a demora

da iniciação diessos trabalhos, pois

que, como é sabido, ;já a. estas ho-

ras (let's-riam estar concluídos se

não fôsscm i-ircmnstancias impre-

vistos e (lc força maior.

 

0 l'ÁllLllllllNTll

PÓRTUG-AL

Causa. riso, para não cansar

nojo, a fórum como no parlamen-

to se discutem as cousas e se jo-

gam biscas e fazem arremessos

como ahi qualquer regateira da

Ribeira os faria em momento (lc

grande exaltação.

Para amost 'a vejam o que

nlli se passou na sessão dc 24 de

fevereiro sobre o pagamento em

ouro dos direitos de importação:

que se consulte a camara. sobre se

julga a materia. sufiicientemente

discutida.

Vozes da opposiçãoz-Nào pôde

ser. E' um escandalo.

Levanta-se um sussurro enorme.

Todos os deputados da opposicào

protestam violentamente contra. o

requerimento do sr. Eusebio da.

Fonseca, não se percebendo nada.

do que dizom. Ainda assim, 0 sr.

presidente consegue pôr o requeri-

mento zi votação c toda. a. maioria

0 approva.

Então o tumulto rcclobra. O sr.

Ressauo Garcia, rubro de oolera,

diz que «não vota. o requerimento,

porque é índigno», e, nium gesto

mais largo, atira ao chão com todos

os livros que estão em cima da sua.

carteira., enquanto o sr. Mello e

Sousa faz em estilhuços um copo

em cima de outra carteira.

O sr. Luiz José Dias põe o cha-

péu na cabeça, dando repetidos

murros na. carteira, e o sr. Kendall.,

que lhe segue o exemplo, apesar

dos protestos da maioria, tira um

apito da algibeira e “põe-sc a trilar

repetidas vezes, com grande espan-

to da policia. de serviço nos corre-

dores das galerias, que começa a

abrir as portas, por julgar que pe.

diana o seu auxilio.

E por fim, o sr. presidente põe

tambem o chapéu na. cabeça :e a.

sessão é interrompida, com grande

  

'magna dos espectadores das gele-

rias, que, felizmente para os conti-

Inuos,_ eram em numero diminnto. i

l Ainda. assim os ultimos a san'

'aliirmam ter visto o sr. padre Bran-

dão avançar para o sr. Rodrigues

Nogueira, em attitude aggressive,

e ouvido dizer e este: «Deixem-no

vir, que elle é meu patricio !n

Por fim tudo serenou, e, depois

da meia hora do estylo, a sessão

reabriu, calma. o serena, como se

nada tivesse havido.

 

Ficava-lhes melhor se par-

tissem a cabeça uns aos outros

lilifforençando-se assim, em algu-

ma cousa, do sem fraco.

w

 

Muslca nojardim

E' o seguinte o programma

que a banda de infanteria 24

executa hoje da 1 ás 3 da tarde

no Jardim ,Publico :

Ordinerio. «UArlesíenne» (Biset)

aIanhauseH, selection (la. opera

(WV-agua) «Homenagemn, Ode Sim~

pllonicu (Reis) «Fleur (lu Pré». Ca-

pricho (Gloria.)_0rdinario.

Casamentos . . . arte nova

Em Lisboa, um empregado commer-

cial, vendo-se entre a cruz e a cnldeiri-

nha, isto é, entre a cadeia e ocasamento

(que não é menor prisão), por ter .se-

duzirlo uma rapariguita qualquer, Optou

pelo ultimo caso matrimoniando-sc n'um

dos dias d'nsta semana.

Mas qual não foi o espanto da noiva

e dos convidados ao darem pela falta do

noivo em seguida á ceremonia nupcial ?

Realmente é de (luar de cara :i bunda.

A desventnrada ainda se queixou

novamente ao juiz que ;á lhe não pondo

dar remedio. Goitada l. ..

No Porto succedeu esta semana outro

caso idenlico.

Parece que a moita vne pegando, não

parecendo de todo man a tal historia do

mandar de novo u mulher para os paes

depois de se lhe ter «lado o sacramento]

sim, o annel e o appelido.

Não sancionou o parlamento a lcl do

divorcin, mas (ths ¡aelms I'Blllllfll'Rlll-ítt

lhcm pelas disposiçovas do sl'. ltcboredu

Alle Sampaio.

Blltll no arcano nuunco
Para o bazar d'esta acrescente Socie-

dade. que terá pl'lllUÍplO em 19 de Mar-

ço, téem ja mandado prendas e ottcrtas”

monetarias os Exmo' Srs. :

Joaquim Coelho da Silva, 13 chapeus

rijos e 10 bom-ts; D. Candida Paixão, 1

tinteiro de louça, 1 chavena e pires e 2

pratos de charão pequenos; D. Parpctnn

Calixto, 12 colheres para sópa e 12 para

chá', Antonio Maria Ferreira, de Lisboa,

2:000 reis em dinheiro; D. Clara da pi-

nho Vinagre, 1 par de jan-ss (SolitariaS);

D. Adelaide da Trindade Ferreira, il re-

logio dispertador; Bernardo de Soma

Tori-os, obras completas de «lilontes-

quien», (7 volumes) e mais 2 livros iuti-

tulades a «Bananeirum Luiz d'Azevedo,

d'Auueda. '1:000 reis em dinheiro; D. Ma-

ria Leopoldina da Silva Felix, 'l pulitei-

ro de porcelana, t copo-pallteiro de vie

dro, t saboneteire de vidro, 'l estujo pa-

ra barba e t guarda escovas; l). Angelica

Morei-ra Trindade, 2 apparelhos para ex-

O sr. Eussbio da l'bnseca requer premsr l'rllctai.

Para boa regularidade da sua escri-

;pturação cdisposíção das offertas, pedo

instanlemente a direcção d'aquella So-

ciedade a todos os cavalheiros a qumn

enviou cartas ou circulares, a especial

fineza de não demoraram a sua resposta,

caso attemlam o seu podido.

Aproveita tambem a occaslão para

agradecer a todas as pessoas que a teem

auxiliado n'esta cruzada.

 

Telephone

entre Lisboa e Porto

Está, ñnalmenteZconcluido o te-

lephone entre Lisboa. e Porto.

Já se precederam ás primeiras

experiencias que deram excellento

resultado.

E' um melhoramento de impor-

tancia e que altamente bem benefi-

ciar a facil communicaçào das duas

capitales _

Publicações a pedido

Gremlo leeral operar-lo

14 (lc Junho

Receberam-se na Bibliotheca d'es-

te Gremio, em Santo Thyrso, os

seguintes jomaes:

uDespertar», do Porto; a0 De#

'baten, de Lisboa; «Jornal de Paços

de Ferreira», de Paços de Ferreira;

«Povo de. Aveiro», do Aveiro; «Po-

vo de Guimarães», de Guimarães.

Tambem recebemos as seguintes

publicações :›

«Os meus Jensamentos e Triste-

nas», de A. “metro. 1)!um anony-

mo, «Cartas a Luiz-un; «A Egrcja e

;o proletariadm; «Memorias (le um

«Grandes-meo; «Pandemonium «Uma

Doidivanasn; «Casa de Oratom;

?Os Miseraveisn; «OsrBandidos» e

a «Caridade em Patriot; «Serões de

inventei); «O Segredo da. Viscon-

dossa» e 'anraçâo de Creançan, de

Guilherme Baptista; «A Opiniao

Publica-n, sobre o caso do Abel

Msnços, e o jornal «Constructor

Civil».

Reconhecidos agradecemos as

publicação recebidas, e novamente

pedimos auxilio aos srs. auctores,

editores e livreims em fever d'ests.

Bibliothece..

 

Ii

t I

Podem-nos tambem a publi-

cação do seguinte

.l '.\C-lGIL¡!IA

Ao entrar nlunlu cidade 1-2-3-4

Onde a tempestade habita 392.44

Sohre o galho da dasnlim, 1 4-3-2

Enforquei meu sentimento 4-3-2-'1

Então com mais liberdade

Vi. qu' emllnnnto uns imploram, 2-1 -4-3

Outros comum do que choram, '1-24-4-3

Tristezas, Lagrimas, Vento.

Dans Pssunos.

(As decifrações no n.° proximo)

- asma anna
ou .

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLABORAÇÃU nn sauuonas

(Producto reservado a um _fim pa-

triotico o piedoso)

2.' edição, muito melhorada

 

Colitémz-Prelilninares aollre Modo de

bem viver; A nossa habitação; A anna; A

nessa alimentação; O nosso Vestuario; I'm.

:eitus diverrsos.

795 receitas,com ;as seguintes nei-,ções t

Sopas e puros, 41 chunms e hortali.

ças, 2:3; Carnes diversas, lOlJ; Croquetes e

almnndngas, 15; Peixes diversos (receitas
.de bacalhau, 35,', 91; Mdlhus diversos, 2B;

Museus e. entre meios, lí) l'ihteis, tortas c

umpailas, 29; ”ros o nun-.lutas,;57:I Salad"

diversas, S; Uria-.n de :1.›l)l't'm('7.t|, *203; com.

potas c conservas, :34; llôcoa dc ella, 155,

--'l'otal 795.
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mono x. PUÉllllit comum)
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LlVllO Al'l'llÚVAllñ NO ULTIMO CONCURSO

PELA ¡nur-.ação 0mm D'lNSTRUCçÂO

PUHLlGA

PREÇO PELO C RREIO, 280 REIS

 

Billiliulhrca

MMS BBliltllTlütS
_*_

(Ícflmção dc obras littnmrias o scien-

tija'ous uotavu's. dos melhores

andarem antigos

enoàn'ms, naciomws e cxtraugcãros

cri¡ tatu mm l'lllil'illi

Ronmcn. Foram, TlllñATRO,

An'rvz, lllS'l'OHIA, Csmm

Ediçõns rmnorndmnvnto revistas,

lrmlnccões confianlas aos me-

lhorcs oscriplores, obras

de "actores antigos e

contr-mporimnos

PUBLIC wÃo MENSAL AOS

voL. m; 160 A zoo PAG.

100 rols o volume

Cada paginaíic leitura por

menos de um real

_g_

IDÉA E FINS DA PUBLICA ÇAO

0 tim d'uutn publicação é o dc concer-

ror para. que o povo ¡iortugnez conheça a

sun itteratura c a dos outro» povos, por

msio da Vulgnrisação d'obrau primata tor-

nando-us familiares o nocessiveis à. todos.

Do m-ulium outro modo pmloria a Biblio-

tlwca Horm llomauticas cunurznir este

seu principal objrcto, quo nio foxseo de

se fm'ilittu' ao alcance de. todas as fortunas,

pelo seu preço buratissima.

A Bibliolhecu Horus Romanticas pn-

blii-:u'á de cmi* auctnr, o mais selecto. o

melhor, o qua é i'ndispensnvel ser conheci-

do. O seu formato será elegante, commudo

e portotil. Abundanlissimu a leitura de

cada volume. A sua bamtoza inexcedivel.

E' nosso empenho cousa' ir qme a Bi-

blintheca Horus Romantims seja tão 'ms-

tructiva como deleitosa; que os seus livros

possam chegar ils mão: de todos constituiu-

du em tuvlnu as t'mnilias e em todas as cor-

porações nssocintivu uma encyclopedia

consolndom, a qual todos estiinem e tra-

guiu l'rcqunutementa munuaoudn. “a Volu-

Ines tia nussa¡ Bibliolheca oii'ereverño n fr¡-

cilidade do m-rom lidos durante os ocios

das Jimi-sas oi-cupações quotidíunas de ca-

dn leitor. A Biblintlwca Horus Hmnanlícas

scrá uma collccçào preciosa de verdadeiras

obra¡ primas.

VOLUMES PUBLICADOS

N." l l 8--Quo vndis?› por Henry

Sienkievioz.-N.° 4-cVi'in e aventuras do

anarillm do 'i'm-meu, por Diego llurtndo

de Mundoxmc ll. do Lllth--NJ' .Fo-«Enla-

lia Pnntuinv, por F. Sulllié'-N.' G-cA

amoreira fatal», por E. Borthct.--N.° 7-

al) Senhor Eu», por Salt'utnre Farina.-

N." 7' e 'Iii-ci.) fogo.. por Gabriel d'An-

nunzio.-N.° 8--Caricins d'uma noiva»,

Bjornstjorno de Bjornson.-N.° 9--Pala-

vm de soldado“- piu' nge Elwnll.-N.° 10

...A polle do Leão., por C. do Bernud- I

N# 11 a Iii-'A morto doa Deuses.: por

Dmitry de Merejkowuky -N.° 14- -A cor- °

do do carrasco” por Petosi.-N.° 15-«ldy-

lion á beira d'agua» (2.u edição), por Al-

berto Pimentel-NJ' iG-aTerrM maldi~

to., por V. B. Ibanez.

Romeno-se qualquer d'eltcs volumes,

FRANCO m3 PORTE, a quem enviar a sua

importancia l IA Editora¡ (antiga cosa

David Cornzzl)-Lnrgo do Conde Barão, 50

-LISBOA.

    

  

  

  

   

   

    

   

 

   

  

  

 

   

 

   

   

 

E FERR,AGENS

_DE_

&QQQQQQ ÊEQQÊñQ§ Waian

Filhos [Successores)

.- .-

A' venda em todas as livrarias do

continente, illnis c ultramar, e na

CASA EDITORA

IJ l'llA Ill ,l Al LLAUD

Rua do Ouro-94224.”

LISBOA

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, follm zincudu, fuqueiros de Guinmrães e estrangeiros, paz de

aço, rntoeirns de ferro e nrnnie. feclms, fechaduras e dobradiças,

pnnellns de ferro fundidas o estunlmdas, olmços de ferro, fugiu-tiros,

pulvcrisndores do diñ'erentes marcus, arame para runmdns, rêde

'para vedações, aquiadcs, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDA DE DE PREÇOS

   

       

' O

g 'o “l '1

Aos agi lou ores

Adnbo organtco para ter-

ras, vende-sc a retalho e em

saccas de 75 kllos, no esta-

belecimento de José Gon-

çalves Gamellas, a l'raça do

I'elle-A l" Eilll0.

Este adubo, com l'emiltadoq maravi-

lhosos pura a cultura das ten-an, con-

véin eSpccialmentc pura as terras onl-

Clll'FiíN, depa-ndemlo a quantidade a em-

pregar-se (lu qualidade do terreno a que

rm ampliando. Trntnndo-se ol'uxna lillllll~

ra importante é conveniente subinottcr

a analyze da terra ao am'onoino da lo-

calidade para elle estaholecer essa

quantidade.

No mesmo estabelecimen-

to tomam-se encommcmlas

e «marés» de junco.

LWBU GUUUMEMMU

TRATADO DE CONTABILIDADE

4'..

RITA DIREITA N.” 43 a !Si-AVEIRO

UETHUUU JUAU UE DEUS
_W

 

parte) approvadn

Cartilha Maternal ou trle de Leitura, gringo”“ 16,.,d¡.

ção, br. 200 réis; cnrt. 300 réis.

u . (2.“ arte ou 2.“ livro de leitura) br., 200 réis,

oart...P3l)0 réis. 16.' edição app. poli) governo.

ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 5:3000 réis.

' ou na mesmas licçõea du CARTILHA MATERNAL

eu¡ 35 cartões, preço, 6,5000 réis.

Ane nove cadernos, a 30 réis; collecção, “270 réis.

0 Mcllmdo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás coLLEççõEs.

DO MESMO AUCTOR

(celebres polcmicas sobre

A Cartilha lllalernnl e o Apostolado, questões de pedagogia, 1

vol. do 280 paginas, preço 500 réis.

' i ° ° (2.ll parte das questões sobre o

A e a nictliodo de João de Deus, com

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. do 372 png. 500 réis.

(narrativas, cartas, prologos, criticas, etc., coordenadas polo dr.

l *9 Tlieoplnlo Braga. l vol. (lc '(45 png.. br. 300 réis

3.* edição de versos coordenados pelo dr. Thcophilo
o g s 1 ›

Cdmlm dl' 859 Braga, um elogmlte volume de 525 pag., com

Clois bellos retratos do auctor, preço, br. 700 réis.

 

Pelo guardo-livros RICARDO DE Sl

Chefe da contabilidade do llunco

Nacional Ultramar-inc. Ex-prnfr-ssor pro-

prietario du 5.“ cadeira

do Atheneu Cnmnwrríal de Lisboa

Perito ante os trihnnaen Commercial

e Civil. l'ubliciatu

E' sobejamente voi'ihm-.ido em todo o

i pair. o nome do anutnr para quo preci-

scinos recomincinlur o valor d'csta ohra,

indispensavcl ao comlnorcio o à indus-

tria em geral.

Esta obra compôr-se-ha

approxlmmlameutc de 50

lnsclculos de 16 paginas a

30 réis.

Asnigna-sc na «A EDITORA», Largo

do Conde Barão, 5')-L1›3›H0.-\; o no Por-

to, nl¡ Livraria Chardron do: Lello 5'.: lr-

mãn, Rua dos Clurigos, 9Ii 698, a cm

caso de todos os :ou: agentes das pro-

víncias. ilhas e ultrumar. Envia-se o fas-

ciculo specinicn a qucin o requisitar.

opnsculos pedagogicas de João do Deus “anos.

(obra indis-

Gnia lhcnrico e prático da Cartilha Maternal, ,ensmiaos

que ensinam a lür pelo arte de leitura de João de Deus), 160 réis.

Us altos principios do .liethodo de .|0in de itens, 300

Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do metliodo de João

de Deus acham-se apprnvadns pelo gaverno e encontramos á venda nas

principaes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos ospeciaes. '

 

"caldos ao deposito geral das obras de João de Deus,

Largo do 'l'crrelro do Trigo, II." 30, 'IR-LISBOA.

Os ara. professores ou directores de collcgios que pretendam quaesquer

explicações áocrca das ohms escolares dc JOÃO DE DEUS, podem dirigir-se á

viuva do auctor (ou ao rir. João do Deus Ranma), rua João de Dons, 13, 1.0 (á ¡els-

trslla), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido mothodo.

AISUUIUUUPHU! *

As maohínos para coser da Com-

panhia SINGER obtiveram na, EX-

posição de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

Abastecimento dc

carnes ai @lda-

de de Llsboa..

Esta¡ cmprcza previne os cria-

dores de que recebe gado

para açougue nas epoclias

proprias pelos preços que

constam do seu contraem.

 

\'cmla de couros, em lcl-

_ lão todas as segunda-tetra¡

fu l ao melo clla, em lotes cor-

¡ respondentes à matança de

 
cada alla.

_ .

›. l ,to condições estão patcn- ' i, ' _ ° .0 - coes esperamos.

'1 m ..o acto .na "fumaça“. lu maus 111m v10t01 1.a Junta a ton- toda a ,p

 

\ d d I l_ tas ostras que estas exoellentes e

'en a esmo, npa,san- . Y . . V. ^° ., I, -, V _

g“, WO para adubos, es_ bem constlunlas machmas tccin :1.1

OlillÇtlth em todos os cxpos¡çoes.
'l.l'lllll('. ('10.

Run da Boa Vlsta, .AVEIRO

75-mn DE JOSE ESTEVÃO-79Ê'Í il 3 Lisboa

 

tamento..

Pedidos a

Mw_-

A machina (PFAFF) para costureiras.

A machina «PF.-\l-'F› para alfaiates.

A mnchina (PFAFFn para modistns.

A nmcliinn (PFAFFI para sapateiros.

A macliina «PFAFIB para sclsiros.

A machina (PFAFF) para corriniros.

A machinn (PFAFF) para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso caberlul.

A machlna (PE-IF“ é sem duvida a rainha

de todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestações o a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meuinns, precos o condi-

Vende-so agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

Cnilsel'la-Se mucllinas de todos os systemas.

Peça-m catalogos illustrados que se remettem gratui-

Êlooé enfiada. Sini'õeà 8K: ãiilllo

ANADIA.-SANGALHOS

 

1. I l O

Sapataria ilarques d Almeida

t lrmaw

'ESTA acreditada sapataria, sita

ths' Arcos, ha sempre exuellenlo

calçado feito, tomando-so tambem cn-

coinmenda por medida. Pela segurança

da obra e pela boa qualidade dos calic-

dacs se responsaliilisam os unnunciun-

tus.

_ _Eguaimonte garantem a todos a ino-

dicidade de preços.

\'er para crér

 

A NOVA PHASE

DO

' SOCIALISMO
*ou

JOÃO DE MENEZES

A venda nn. Livraria Central de Gomes

d (É. ~ ,- ' . r .
:nglzàlllxlo, editor, 108, rua (la Prata, 100

Preço 200

 

llllllÇUS ALIMENTARES

EVDEM-SE nu antiga casa

de Manuel Morin, lárgo do

mesmo nome, run direita, d'csta

cidade, e por preços valitnjosos

os melhores bagaços para nlimen

ação de todos os nnimaes. '
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“Puro de Aveiro.,

lan Lisboa. vende-se na

tabacarla llonaco.
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DA ACREDITADA FABRICA

“P F A F F..

Fundada em l862 em' nlsnsnnrn

Não estas as melhores machl-as de costura
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